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Fidelidade Posicional Fidelidade Posicional 

• manutenção posicional de contrastes que são manutenção posicional de contrastes que são 
neutralizados em outros contextos;neutralizados em outros contextos;

•• gatilho posicional de processos fonológicos;gatilho posicional de processos fonológicos;

•• resistência posicional a processos que se resistência posicional a processos que se •• resistência posicional a processos que se resistência posicional a processos que se 
aplicam em outros lugares.aplicam em outros lugares.



Diagnóstico 1: Neutralização PosicionalDiagnóstico 1: Neutralização Posicional

• A neutralização vocálica no Português Brasileiro, no
Catalão Oeste e no Luiseño:

• os contrastes plenos entre as vogais são mantidos
apenas na sílaba acentuada.

• Fora dessa posição, o inventário de vogais torna-se um
subconjunto menos marcado do sistema plenosubconjunto menos marcado do sistema pleno
atestado na posição privilegiada; o contraste em
questão é neutralizado em favor de um valor não-
marcado.

• O padrão inverso – em que o inventário pleno aparece
em uma posição não proeminente, e o subconjunto
não-marcado fica restrito à posição proeminente – é
improvável.



Diagnóstico 2: Harmonia VocálicaDiagnóstico 2: Harmonia Vocálica

• Casos de harmonia vocálica em que a vogal da 
sílaba acentuada promove a harmonia das 
pretônicas comprovam o diagnóstico 2, em 
que a posição privilegiada é a responsável por que a posição privilegiada é a responsável por 
engatilhar o processo (Bisol 1981, para o 
Português Brasileiro);



Diagnóstico 3: Interrupção de EspraiamentoDiagnóstico 3: Interrupção de Espraiamento

• Este diagnóstico reflete a resistência das 
posições privilegiadas em sofrerem processos, 
mesmo não sendo elas os gatilhos para o 
processo, o que está intimamente relacionado processo, o que está intimamente relacionado 
ao diagnóstico 2. 



O fenômeno de O fenômeno de espraiamentoespraiamento nasal do Guaraninasal do Guarani

• a sílaba tônica nasal, bem como consoantes pré-
nasalizadas, espraiam a nasalidade à esquerda.

• a nasalização será interrompida se encontrar pelo
caminho uma sílaba acentuada (Beckman 1998,caminho uma sílaba acentuada (Beckman 1998,
p. 156):

/ro+mbo+porã !/   >  [r )õmõpõr )ã !]           “Eu o embelezo”

/re+xó+ta+ramõ !/  >  [rexótãr )ãmo)']      “Se você for”

/a+ye+rendú/         >  [ãñerendú]          “I ouço a mim mesmo”



O modelo padrão de Fidelidade PosicionalO modelo padrão de Fidelidade Posicional

Fatores da neutralizaçãoFatores da neutralização

a- a posição onde o contraste é mantido e a
posição complementar onde ele é
neutralizado;neutralizado;

b- a natureza do contraste;

c- o resultado da neutralização que deve ir em
uma direção não-marcada.



McCarthy (1999, p. 212) avalia que,
“quando uma restrição de marcação M

domina alguma restrição de Fidelidade
relevante F, então a distinção entre a
estrutura que obedece M e a que viola M é
neutralizada em favor da que obedece.neutralizada em favor da que obedece.
Este é o espírito da neutralização”.

IDENTIDENT--PositionPosition(F) » C » IDENT(F)(F) » C » IDENT(F)



• Neste padrão, F representa qualquer traço
fonológico e C qualquer restrição favorecedora de
alternância que crucialmente afete a distribuição
de F: (por exemplo: *LABIAL, *ATR, * MID, etc.).

• O ranqueamento de C entre duas restrições de
fidelidade, crucialmente acima de uma restrição
livre de contexto, é responsável por gerar todaslivre de contexto, é responsável por gerar todas
as três variedades de assimetrias fonológicas
sensíveis à proeminência citadas acima:
manutenção posicional de contrastes, gatilho de
processos fonológicos e resistência posicional à
alternância fonológica.





Fatos da neutralização pretônica no PBFatos da neutralização pretônica no PB

• O contraste é mantido na sílaba acentuada e 
anulado em posição átona;

• O traço anulado é [-ATR];

• O resultado é um sistema de cinco vogais, em • O resultado é um sistema de cinco vogais, em 
que ATR perde sua função fonológica



A Neutralização no Português BrasileiroA Neutralização no Português Brasileiro
-- A proposta de Lee (2006): *A proposta de Lee (2006): *ɛɛ//ɔɔ e *e/oe *e/o

• As restrições *ɛ/ɔ e *e/o foram propostas por
Lee (2006) como uma divisão da restrição *MID,
a restrição de marcação geral, segundo o autor.

*ɛ/ɔ » IDENT(height) » * MID para dialeto paulista*ɛ/ɔ » IDENT(height) » * MID para dialeto paulista
Ex: r[e]polho, v[e]rdura 

*e/o » IDENT(height) » * MID para o dialeto de 
Salvador

Ex: r[ɛ]polho, v[ɛ]rdura



- A fim de evitar configurações não atestadas,
como r[i]polho, por exemplo, as duas restrições
de marcação específicas *ɛ/ɔ e *e/o devem
estar intermediadas pela restrição de Fidelidade
geral IDENT(height)

*ɛ/ɔ » IDENT(heigh) » *e/o *ɛ/ɔ » IDENT(heigh) » *e/o 

(para dialeto paulista, gerando r[e]polho)

*e/o » Ident(heigh) » * ɛ/ɔ

(para dialeto de Salvador, gerando r[ɛ]polho)



• Exercem, pois, papel crucial na análise as
restrições *ɛ/ɔ e *e/o, em relação de
estringência e não de Fidelidade Posicional
como proposto.

• “As diferentes realizações fonéticas entre os• “As diferentes realizações fonéticas entre os
dialetos são explicadas pela escolha de uma
dessas restrições de marcação (*ɛ/ɔ e *e/o) e
pelo ranqueamento sobre a restrição de
fidelidade na hierarquia” (Lee 2006, p. 169).



- Finalmente, para excluir as vogais médias 
da sílaba final, é introduzida uma restrição 
de marcação posicional não dominada 
MID]ω. 
- A gramática final, segundo Lee, assim se 

estabelece:estabelece:

IDE�T/STRESS(height), *MID]ω » *ɛ/ɔ » IDE�T(height) » *e/o » 

IDE�T(ATR)



A proposta de Bisol e Magalhães (2004)
IDE�T-STRESS(height) e IDE�T-

STRESS(ATR)

IDE�T-STRESS(ATR)»*[-

ATR]»IDE�T(ATR)



IDENTSTRESS(ATR),IDENTSTRESS(Height)»*[-

ATR],*MID»IDENT(ATR), IDENT(height)







Uma terceira, e fundamental, questão
acerca da redução vocálica no PB,
analisada por Bisol e Magalhães (2004) é a
não elevação de vogais átonas finais
seguida por líquidas.

• lid/e/r > *lid/i/r

• móv/e/l > *móv[i]l Cf. móv[i]

• nív/e/l > *nív[i]l Cf. nív[i]



IDENT-VL: preserva os valores da vogal diante de 
uma consoante líquida.

• jovem > *jov[i]m Cf. jóv[i]• jovem > *jov[i]m Cf. jóv[i]

• hífen > *híf[i]n

• elétron > *eletr[u]n





Reavaliando a propostaReavaliando a proposta

• r/e/polho > *r[i]polho; s/e/vero > *s[i]vero; 
sorvete > *s[u]rvete 

• Jovem > *jov[i]m; viagem > *viag[i]m; 
eletr/o/n > *eletr[u]neletr/o/n > *eletr[u]n

IDENT-STRESS(F), IDENT-PRE/STRESS(F), 

IDENT(F)



Portanto, para o Português Brasileiro a 
hierarquia de restrições será:

IDENT-STR(ATR/Height), IDENT-

PRE/STR(Height) >>*ATR, *MID>>  PRE/STR(Height) >>*ATR, *MID>>  

IDENT(Height)





IDENT-VSON- conserva as características da 
vogal final seguida de consoante soante



O que diferencia, então, a gramática do Português das 

gramáticas do Catalão e do Luiseño? 

Catalão Oeste: todas as vogais ATR são eliminadas em 
posição átona:



Luiseño: todas as vogais médias são 
eliminadas em posição átona, evocando, 
portanto a restrição *MID.
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